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Em 1887 as Lavras do Abade, uma vila de 
mineradores de ouro no centro-oeste brasi-
leiro, foi atacada por duas noites e três dias 
consecutivos pelo arraial de Meia Ponte, sua 
vila vizinha e hoje cidade de Pirenópolis. 
Conforme narrativas locais a mineração foi 
destruída em conseqüência da poluição da 
água do Rio das Almas que nasce na Serra 
dos Pireneus-GO. Entretanto, pesquisas ini-
ciais conduzidas nesta área (Costa, 2003; 
Costa, 2006) indicaram que o patrimônio 
natural local não foi o único motivo de dis-
putas relacionadas ao controle e uso dos 
recursos hídricos, pois este enfrentamento 
também foi motivado por disparidades eco-
nômicas e disputas políticas entre as duas 
comunidades. Todavia, se a destruição da 
vila de mineradores das Lavras do Abade foi 
o resultado de um “conflito ambientalista”, 
o aprofundamento das pesquisas neste sítio 
arqueológico é a forma mais efetiva de com-
provar indicadores de uma consciência pre-
servacionista ou conservacionista precoce 

no país, resultante da poluição provocada 
pela indústria da mineração sobre os recur-
sos naturais no Cerrado brasileiro no final 
do século XIX. 

O estudo arqueológico eco-histórico das 
Lavras do Abade utiliza-se de um suporte 
teórico que inclui a adição da perspectiva da 
ecologia histórica sobre a prática da arque-
ologia histórica, trabalhando com fatores 
envolvendo a construção de uma memória 
coletiva, cultural e social, e a história da im-
plantação de uma indústria capitalista du-
rante o período imperial brasileiro. Esta 
abordagem múltipla é o mérito intelectual 
do estudo conduzido não somente para as 
áreas específicas de pesquisa que estão sen-
do utilizadas, mas também para campos 
mais amplos da história, arqueologia e eco-
logia. A inclusão de uma abordagem total-
mente ecológica na arqueologia histórica é 
inovadora, uma vez que a maioria dos tra-
balhos envolvendo a temática ambiental e 
arqueológica estão limitados aos estudos 
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pré-históricos. Porém, se considerarmos 
que as maiores mudanças ambientais no 
mundo ocorreram nos últimos 300 anos, ou 
seja, desde o inicio da industrialização, po-
demos então entender que uma investiga-
ção que aborde modificações ambientais 
em períodos históricos é um rico campo de 
pesquisa, e hoje configura-se inclusive em 
uma necessidade.

Esta tese (Costa, 2010) e seus desdobra-
mentos (Costa, 2011) são sobre o sítio ar-
queológico histórico das Lavras do Abade, o 
qual consiste em um conjunto de vestígios e 
estruturas de uma mineração de ouro e o 
testemunho material de um conflito no final 
do século XIX em meio ao Cerrado brasilei-
ro. O que este particular estudo eco-arqueo-
lógico revela é um conflito sócio-ambiental, 
com conseqüências que influenciaram o 
controle e gestão de recursos naturais, tanto 
para este local em específico, servindo tam-
bém como um exemplo de comportamento 
para diversas outras sociedades. Em suma, 
somente a reconstrução de um evento pas-
sado como este permite uma análise cientí-
fica e arqueológica histórica de todas as 
suas possíveis causas e respectivas conse-
qüências.

A significância histórica desta pesquisa 
é apresentada primeiro pela singularidade 
que este sítio arqueológico representa no 
contexto da história mundial, como exem-
plo de um enclave industrial em uma eco-
nomia rural. Segundo pela natureza estran-
geira do empreendedor, assim como o 
caráter extremamente capitalista do empre-
endimento, que representaram transforma-
ções estruturais importantes ocorridas não 
só nesta região, mas no país e no continente 
como um todo. Por fim, o período do final do 
século XIX demonstra também ser um rico 
espaço de contradição e construção para e 
da historiografia brasileira.

A importância arqueológica do estudo 

também é única, não somente pelos possí-
veis padrões referentes ao entendimento de 
situações de guerrilha e conflito civil como 
ocorrido no sítio. Mas principalmente por-
que a arqueologia da mineração em sítios 
históricos tem muito a contribuir sobre e 
conhecimento de problemáticas contempo-
râneas, como a ecologia da prática indus-
trial, os impactos ambientais do uso de po-
luentes e o contexto político e econômico de 
explorações extrativistas e suas sociedades.

 A exclusividade ecológica da pesquisa 
também é relevante, porque além do fato 
principal do estudo ser uma questão a res-
peito do controle e uso de recursos hídricos, 
a localização do sítio arqueológico das La-
vras do Abade é igualmente singular. O sítio 
esta situado na Serra dos Pireneus, um divi-
sor geográfico de águas e das três maiores 
bacias hidrográficas brasileiras: Amazonas, 
Platina e São Francisco; local também das 
nascentes dos dois principais rios regionais 
do Planalto Central, o Rio das Almas e o Rio 
Corumbá.

O interesse antropológico deste estudo é 
também considerável, já que o sítio concen-
tra valores das memórias coletivas, cultu-
rais e sociais das comunidades do entorno 
como um lugar de lembrança e esqueci-
mento. Este fenômeno propicia importantes 
percepções nas formas com que manifesta-
ções culturais sobre a natureza são constru-
ídas e apropriadas por certos grupos na ci-
dade de Pirenópolis. Por outro lado, uma 
abordagem mais sociológica também revela 
diferentes perspectivas sobre sustentabili-
dade e política dos recursos naturais envol-
vendo todos os níveis desta sociedade.

A pesquisa foi desenvolvida sobre quatro 
fontes de informação: o exame de docu-
mentos históricos do período imperial no 
Arquivo Nacional do Rio de Janeiro; a inter-
pretação de entrevistas realizadas com as 
residentes idosos do antigo arraial de Meia 
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Ponte, hoje cidade de Pirenópolis; a investi-
gação dos vestígios e estruturas do sítio ar-
queológico e histórico Lavras do Abade; e o 
estudo da presença de metais pesados em 
amostras de solo provenientes das margens 
do Rio das Almas. A tese é formada por sete 
capítulos sendo o primeiro uma introdução 
composta por vários elementos que em par-
te já foram apresentados acima.

O segundo capítulo é uma revisão bi-
bliográfica em literatura estrangeira com 
especial atenção para a arqueologia da mi-
neração e arqueologia do conflito. Durante 
a revisão da arqueologia da mineração a 
metodologia e teoria deste tipo de arqueolo-
gia são apresentadas, seguido da definição 
dos sistemas de mineração e tipos de ocupa-
ções, e aspectos como classe, gênero e o pa-
trimônio arqueológico são inseridos. Na 
segunda parte, a arqueologia do conflito é 
caracterizada, tendo também suas metodo-
logias apresentadas e uma discussão refe-
rente à memória do conflito em estudos ar-
queológicos históricos incluída.

O terceiro capítulo é um contexto histo-
riográfico sobre o conflito na Serra dos Pire-
neus e relacionado o cotidiano de empreen-
dimentos mineradores no centro-oeste 
brasileiro. A descrição do conflito ocorrido 
é precedida por uma panorâmica da histó-
ria da província de Goiás no século XIX, e 
as particularidades históricas de seus dois 
protagonistas: os arraiais de Meia Ponte e 
das Lavras do Abade. Por fim, os resultados 
do conflito são apresentados, assim como a 
revelação dos impactos de um enclave capi-
talista estrangeiro em uma economia rural 
regional no final do século XIX.

O quarto capítulo é o estudo propria-
mente dito do depósito arqueológico das La-
vras do Abade, através da análise estratigrá-
fica e interpretação espacial dos vestígios e 
estruturas presentes no sítio. Neste capítulo 
a investigação arqueológica de três unida-

des específicas é apresentada: a sede admi-
nistrativa e casa do proprietário, a loja de 
secos e molhados e armazém e a serralhe-
ria e moinho. Em seqüência a pesquisa la-
boratorial dos artefatos é descrita, assim 
como as interpretações socioeconômicas de 
vestígios materiais em louça, vidro, metal, e 
cerâmica são feitas. Para finalizar uma bre-
ve comparação entre os depósitos arqueoló-
gicos de Pirenópolis (antiga Meia Ponte) e 
das Lavras do Abade é realizada.

O quinto capítulo contém uma investiga-
ção antropológica incluindo a história oral 
e memória do conflito. Primeiro a memória 
como mecanismo de medir o tempo usado 
por todas as sociedades é referenciado, se-
guido dos seus aspectos psicológicos e filo-
sóficos nos atos de lembrar e esquecer. De-
pois a teoria da memória coletiva é 
exaustivamente revista, assim como a da 
memória cultural e social. Estes três para-
digmas são aplicados para compreender 
tanto as entrevistas realizadas com os mais 
idosos habitantes da cidade de Pirenópolis, 
como as manifestações culturais desta so-
ciedade. Por fim os aspectos dos lugares es-
quecidos e da memória envergonhada/en-
quadrada são discutidos, assim como o uso 
da cultura material proveniente do sítio en-
quanto aspecto físico de recordação é reve-
lado.

O sexto capítulo é uma pesquisa am-
biental referente ao histórico da poluição 
causada pelas Lavras do Abade no Rio das 
Almas. No início o bioma do Cerrado é des-
crito e explicado com percepções relaciona-
das às características das pesquisas ecológi-
cas históricas realizadas sobre o tema, e 
principalmente envolvendo o ecossistema 
examinado da Serra dos Pireneus. Em se-
qüência os impactos da exploração minera-
dora são apresentados, através de uma des-
crição das técnicas de mineração do século 
XIX, e as conseqüências ambientais de tal 
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prática em recursos hídricos. Por fim, o es-
tudo eco-arqueológico da área é apresenta-
do assim como as análises e interpretações 
sobre os dados coletados e seus padrões 
existentes.

O capítulo sete marca a conclusão do 
trabalho, aqui considerações finais são ela-
boradas sobre os resultados alcançados na 
pesquisa. Primeiro os achados arqueológi-
cos são discutidos conforme sua relação ou 
não frente às informações preditas pela ar-
queologia da mineração e do conflito. As 
estruturas edificadas no sítio também são 
analisadas através de diferentes perspecti-
vas e tecnologias, assim como a paisagem 
histórica do sítio, que é amplamente inter-
pretada. Segundo, a ecologia e memória es-
tudadas são avaliadas não somente quanto 
ao legado da poluição e a memória constru-
ída, mas também a respeito dos problemas 
de gestão dos recursos hídricos e seus im-
pactos na sociedade. Finalmente uma con-
clusão é proposta, de que o conflito das La-
vras do Abade mais do que um 
enfrentamento ambiental no centro-oeste 
brasileiro no final do século XIX foi também 
o reflexo de um embate econômico e de 
uma luta política na região, sendo em últi-
ma instância o resultado de um movimento 
eco-social nascente.
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